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Entenda a insalubridade
com a fórmula 85/95

Festa marca o encerramento do curso 
História da áfrica – Módulo iii na Sede

luta longa.
vitória MErEcida

o presidente do Sindicato, rafael Marques, 
comemora a aquisição do imóvel da antiga Fris 
Moldu car pela B.grob, em São Bernardo. 
a compra possibilitará o pagamento das verbas 
rescisórias a cerca de 450 trabalhadores após 
oito anos de luta. 
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adonis guerra

Sindicato rESPondE dúvidaS SoBrE 
inSaluBridadE na FórMula 85/95

Trabalho em equipe

Em visita ao Brasil, o príncipe da 
Noruega, Haakon Magnus, afir-
mou que o País é líder mundial 
na redução do desmatamento e 
destacou a estreita cooperação 
bilateral neste campo. 

aTenção, homens!
Celebrado ontem o Dia de 
Combate ao Câncer de Próstata. 
A cor azul, símbolo do comba-
te à doença, tomou conta de 
pontos turísticos para chamar 
atenção ao diagnóstico precoce.

revisão

PIB revisado mostra crescimen-
to maior em 2012 e 2013. Taxa 
passou para de 1,8% para 1,9% 
e de 2,7% para 3%, respectiva-
mente, com altas puxadas em 
boa parte pelo consumo das 
famílias. 

Crise hídriCa

Sabesp afirmou que Cantareira 
deixará volume morto no fim de 
abril. Estimativa leva em consi-
deração dados dos últimos 85 
anos. Represas ficaram estáveis 
nesta segunda, dia 16.

inédiTo

Pela primeira vez, duas capitãs 
do Zimbábue pilotaram um 
Boeing 737. O voo aconteceu 
na última sexta, dia 13, e contou 
ainda com uma equipe de avia-
ção totalmente feminina.

fotos: divulgação

Notas e Recados

HoJE, ÀS 22H 

canal 8.1 Hd

Ainda o caso Fris Moldu Car

Conforme noticiamos anteriormente, 
o processo de falência da antiga empresa 
Fris Moldu Car está caminhando mais 
rapidamente, nos últimos meses. Não era 
sem tempo, já que a ação é de 2007, quando 
a recuperação judicial foi aceita e, posterior-
mente, transformada em falência. 

Houve uma série de problemas durante 
o processo, incluindo diversas denúncias de 
fraudes e desmandos. O juiz do caso acabou 
sendo afastado e condenado criminalmente 
pelo Tribunal de Justiça, a 8 anos e 4 me-

ses de reclusão, no regime inicial fechado, 
acrescida de 30 dias-multa.

Mas, ao que parece, a luta intensa do 
Sindicato e dos trabalhadores está che-
gando ao fim. Após a venda do imóvel, no 
último dia 24 de agosto, em leilão judicial, 
pela quantia de R$ 28.828.200,00, os Me-
talúrgicos do ABC têm procurado agilizar 
os trâmites judiciais para o pagamento aos 
trabalhadores. 

Ainda não foi fixado pela Justiça o 
percentual de pagamentos dos créditos 

trabalhistas, mas a expectativa é bastante 
favorável. É sempre bom alertar que a 
quantia está limitada por lei ao máximo de 
150 salários mínimos (hoje: R$ 118.200,00), 
além de outras condenações em ações aci-
dentárias, quando for o caso. 

Reafirmamos que os trabalhadores, uni-
dos em seu Sindicato, devem ficar sempre 
atentos à defesa de seus interesses. Com 
união, firmeza e competência enfrentam 
todas as dificuldades e recebem o que lhes 
é de direito, ainda que demore. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Eleição de Cipa na Autometal 

Trabalhadores na Autometal, em Diadema, elegem na segunda-feira, dia 23, 
seus representantes de CIPA na fábrica. Vote em Carlos Alberto Vieira da Silva, o 
Turista, na Injeção; Edimilson Rodrigues da Silva, o Edimilson na Injeção; Jociene 
Rodrigues Gurgel, o Pastor, na Unidade Metalúrgica. Todos são apoiados pelo 
Sindicato, comprometidos e bem preparados para defender as condições de saúde 
e segurança dos trabalhadores.

Para André dos Santos Bedor, trabalhador 
na Chapelonaria/Armação na Volks. Banco 
de Sangue Paulista. Rua Dr. Alceu de Campos 
Rodrigues, 46, 14º andar, Itaim Bibi, São Paulo. 
De segunda a sábado, das 8h às 16h40. Fone 
3048-8969.

Doe sangue

A especialista em direito 
previdenciário do Sindicato, 
Vilma Marques, atende a ca-
tegoria as segundas, das 14h 
às 16h; terças, das 9h às 12h; 
e quartas, das 14h às 18h; no 
primeiro andar da Sede. Não 
é necessário agendar horário.

Desde o último dia 5, quan-
do a presidente Dilma Rousseff 
assinou a lei 13.183, que institui 
a fórmula 85/95 (soma do 
tempo de contribuição mais a 
idade igual a 85 para mulheres e 
igual a 95 para homens), como 
alternativa ao fator previden-
ciário para as aposentadorias, 
muitos trabalhadores enviaram 
dúvidas sobre o cálculo da 
insalubridade na aplicação da 
fórmula.

Em entrevista à Tribuna, o 
secretário-geral do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
respondeu algumas destas 
questões.

Tribuna Metalúrgica – O que 
o companheiro que trabalha na 
área insalubre deve saber sobre 
a 85/95?

Wagnão – O trabalhador 
com o Perfil Profissiográfico 
Previdenciário, o PPP, e o Insti-
tuto Nacional do Seguro Social, 
o INSS, aceitando esse PPP 
como insalubre, a cada cinco 
anos somam-se mais dois para 
homem e, para mulher, cada 
cinco anos vale mais um.

TM – Por que o INSS só re-
conhece a insalubridade até 
dezembro de 1998? 

Wagnão – A surdez pro-
fissional é uma doença laboral 
principalmente na área indus-

Tabela com índice 
de ruídos para 
insalubridade

até março/1997
superior a 80 decibéis

de março/1997
a novembro/2003

superior a 90 decibéis

após novembro/2003
superior a 85 decibéis

trial. A exposição a este agente 
nocivo, de forma habitual e 
permanente, dá ao trabalhador 
o direito a se aposentar com 25 
anos de trabalho. Ocorre que a 
aposentadoria especial sempre 
precisou de regulamentação 
para a sua concessão.

TM – E como fica a partir desse 
período?

Wagnão – Infelizmente, o 
INSS tem entendido que, após 
3 de dezembro de 1998, se a 
empresa informar nos formu-
lários que foi utilizado EPI e o 
mesmo foi eficaz não há direito 
a aposentadoria especial. O 
poder judiciário, contudo, não 
tem acatado o entendimento 

do INSS, até mesmo porque 
o EPI é apenas para proteger 
o trabalhador, continuando 
o ambiente de trabalho a ter 
caráter especial em razão dos 
agentes físicos, químicos e bio-
lógicos detectados. Neste caso, 
é vital ingressar com uma ação 
judicial para obter o direito à 
aposentadoria especial.

TM – Como calcular a aposen-
tadoria para quem trabalha em 
área insalubre?

Wagnão – Sempre 40% a 
mais para o homem, porque o 
tempo mínimo de contribuição 
dele é de 35 anos, e 20% para a 
mulher, já que o tempo dela é 
menor, de 30 anos.

TM – O que mais o trabalhador 
deve saber?

Wagnão – É importante 
avisar ao trabalhador que servi-
ços na área rural, formação em 
escola técnica ou até mesmo o 
tempo que serviu ao exército 
contam para a aposentadoria.

Outra questão recorrente é 
quando o INSS pede ao traba-
lhador o recibo de entrega do 
EPI. Quem tem que fiscalizar o 
fornecimento de EPI é o INSS 
e, portanto, esse pedido ao tra-
balhador é ilegal.



fotos: edu guimarães
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Após oito anos de lutas, cerca de 450 
companheiros na antiga Fris Moldu 
Car, em São Bernardo, receberão os 

direitos trabalhistas. O pagamento será pos-
sível com a aquisição do imóvel pela B.Grob, 
empresa que fica ao lado do terreno. 

“São duas boas notícias, tanto para os traba-
lhadores na Fris Moldu Car, que receberão seus 
direitos, quanto a chegada de investimentos da 
B.Grob”, destacou o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques. 

“A B.Grob é uma empresa grande, multi-
nacional, do setor de máquinas. Ao adquirir 

o imóvel, significa que acredita no ABC, tem 
planos para o Brasil e pretende expandir”, 
afirmou. 

A venda foi feita em leilão judicial por R$ 28,8 
milhões e parte do valor será direcionada ao 
pagamento dos créditos trabalhistas (Saiba 
mais em Confira seus direitos, na página 2). O 
Sindicato aguarda a definição da justiça de qual 
será o percentual a ser pago aos companheiros. 
“Trabalhamos para que a decisão saia ainda 
neste ano”, disse Rafael. 

A trajetória dos trabalhadores na Fris Mol-

du Car foi marcada por lutas e dificuldades, 
entre elas o acampamento de quase 10 meses 
na porta da fábrica em 2007, a anulação da 
venda do imóvel em 2009 e o afastamento do 
juiz do caso (Confira abaixo). 

“A luta vale a pena e esse é o pensamento que 
precisamos ter. É investir, acreditar e ser cria-
tivo para sair da crise”, enfatizou Rafael. “Tem 
que ter planos de futuro e não se curvar diante 
de problemas momentâneos. O Brasil e os tra-
balhadores são mais fortes que as dificuldades 
que estamos vivendo”, defendeu.

B. groB coMPra FriS Moldu car E 
traBalHadorES rEcEBErão dirEitoS

Luta dos trabalhadores na Fris Moldu Car

2015 – Após inúmeras 
reuniões, audiências, 
assembleias, petições e 
recursos do Sindicato, 
o terreno foi a leilão. 
A B.Grob adquiriu o 
terreno e os créditos 
trabalhistas serão pagos. 
O juiz Gersino do Prado 
foi condenado a 8 anos e 
4 meses de prisão. 

2011 – O juiz que 
cuidava do processo 
da Fris, Gersino do 

Prado, foi afastado por 
suspeita de corrupção, 

em outro caso.

2009 – Venda 
do imóvel 
da Fris foi 
anulada 
por ter sido 
arrematado 
por um 
amigo do 
juiz do caso a 
um terço do 
valor. 

2008 – Companheiros 
protestaram contra o 

plano de recuperação da 
fábrica, que significava 
a consolidação de um 

enorme calote sobre os 
direitos dos metalúrgicos. 

2007 – Trabalhadores 
acamparam por quase 

10 meses em frente à 
fábrica na luta para 

receber seus direitos. O 
movimento teve início em 
21 de fevereiro. Em julho, 

começou o processo de 
recuperação judicial pela 

empresa. O Sindicato 
pediu a falência da fábrica 

para garantir os direitos. 

Acompanhe as determinações da justiça sobre os pagamentos pela Tribuna
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

O presidente do Santos, Mo-
desto Roma, continua “costu-
rando” nos bastidores o retor-
no do meia Paulo Henrique 
Ganso (foto), atual camisa 10 
do São Paulo.  

Em recuperação, o lateral-di-
reito do Santos, Victor Ferraz, 
voltou a treinar e espera estar à 
disposição para a final da Copa 
do Brasil contra o Palmeiras. 

Cotado para assumir São Paulo 
no ano que vem, o técnico Pau-
lo Autuori deixou o comando 
do Cerezo Osaka, Japão, com 
menos de um ano de trabalho 
no time. 

Com mais de um milhão de 
visitantes, o Palmeiras festeja 
o aniversário de um ano do 
Allianz Parque. A arena já 
recebeu amistoso da Seleção e 
grandes shows.   

O Corinthians já tem acerto 
com três empresas para patroci-
narem a camisa a partir de 2016 
nas mangas, calção e ombros. O 
marketing do time tenta mais 
duas renovações. 

BRASileiRãO
Hoje - 21h

Atlético-PR x Palmeiras
Curitiba

Os participantes do Curso História da África – Módulo III, pro-
movido pela Comissão de Igualdade Racial e Combate ao Racimo do 
Sindicato, receberam na noite desta segunda, dia 16, os certificados de 
conclusão, durante evento na Sede. 

“É o encerramento de mais essa etapa, que tem a finalidade de debater 
a questão racial no Brasil e suas implicações no desenvolvimento de uma 
sociedade livre de preconceitos”, declarou o coordenador da Comissão, 
José Laelson de Oliveira, o Leo Superliga. “O conhecimento é o principal 
remédio contra a discriminação racial”, prosseguiu.

O dirigente lembrou que o curso previsto na Lei 10.639, acontece 
pelo 3º ano consecutivo sempre uma vez ao mês no Centro de Formação 
Celso Daniel. 

“O curso História da África, que é oferecido pelo Sindicato pode ser 
utilizado como modelo para as instituições de ensino que buscam efe-
tivamente cumprir a Lei, com a inclusão do estudo da cultura africana 
e afro-brasileira em seus conteúdos escolares”, concluiu.

Também estiveram na cerimônia de entrega dos certificados, a dire-
tora executiva do Sindicato, Ana Nice Martins de Carvalho; o presidente 
da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT, 
Paulo Cayres e o secretário de Políticas Sociais da FEM, Edivaldo José 
de Moura, o Pula-Pula, além das crianças e jovens do Solano Trindade.

Quem não pode comparecer na entrega do certificado, pode solicitar 
na secretaria da Comissão de Igualdade Racial e Combate ao Racismo 
pelo fone 4128-4282, falar com Marcos.

Metalúrgicas do ABC na Marcha – As 
companheiras da categoria partiram ontem 
rumo à capital federal e estarão hoje, às 9h, na 
Marcha das Mulheres Negras, que acontece 
em Brasília. 

“Estamos vencendo barreiras do precon-
ceito no trabalho e na sociedade, mas ainda 
temos uma longa caminhada”, disse a diretora 
executiva e coordenadora da Comissão das 
Metalúrgicas do ABC, Ana Nice Martins de 
Carvalho. 

“Ainda estamos em construção de uma so-
ciedade justa, onde as trabalhadoras negras, 
que são duplamente discriminadas, possam 
exercer plenamente o direito à cidadania”, 
completou a diretora executiva do Sindicato.   

coMiSSão dE igualdadE racial EntrEga cErtiFicadoS
do curSo HiStória da áFrica – Módulo iii

dia 20, às 13h, na Sede
Marcha Zumbi dos Palmares 
com os movimentos sociais

Concentração com caminhada 
até a igreja Matriz

dia 21, às 13h, na Sede
Batizado de capoeira, com 

mestra Borrachinha, da 
Comunidade do DER

dia 22, às 15h, na Sede
Encontro das Comunidades 

do Samba do ABC
entrada: 1kg de alimento 

não perecível

agenda


